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Resumo: Com o avanço dos estudos e melhoria das tecnologias, o ensino privado tem se destacado diante de provas nacionais por diversos fatores, entre os quais apresentam-se os recursos financeiros, o apoio das famílias, a disponibilidade de tempo dos estudantes para realização de atividades extraclasse, o acesso a recursos educacionais rápidos como a internet, o compromisso com a realização das atividades de casa, a satisfação dos alunos com o ambiente escolar, a capacidade de transmitir o conhecimento por meio de seus professores, o comportamento durante as aulas e a frequência escolar. É visível que o ensino oferecido, no âmbito escolar da rede privada, apresenta grande satisfação e um alto rendimento escolar segundo a visão dos discentes destas instituições. Assim sendo, faz-se necessário uma análise dos fatores que tendem a influenciar o rendimento dos adolescentes inseridos no contexto da segunda série do ensino médio da rede privada.
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Introdução

A educação escolar tem sido, desde sempre, tema de diversas discussões e debates construídos por educadores e estudiosos dessa área. Dessa forma, torna-se importante verificar como o rendimento escolar pode ser influenciado por fatores diversos inerentes ao meio escolar do qual fazem parte jovens da segunda série do ensino médio. 

Entender como ocorre o sistema de aproveitamento escolar em determinadas séries exige que vários aspectos sejam levantados, a fim de que se saiba, com o mínimo de clareza, quais áreas devem receber menor ou maior atenção por parte do educador responsável por determinada disciplina. 

Antes que se façam análises a respeito do aproveitamento escolar de maneira específica para a segunda série do médio, cabe salientar como ocorre a divisão e estruturação do sistema nacional brasileiro. Segundo informa o MEC (Ministério da Educação e Cultura), há três níveis de ensino: ensino fundamental: dividido em duas fases, sendo que a primeira é assistida por apenas um professor em cada série e a segunda, por diferentes professores para cada disciplina; ensino médio: dividido em três séries e a cujo ingresso só é permitido àqueles que concluíram o ensino fundamental em sua totalidade; e, por fim, segue-se o ensino superior, para o qual exige-se o ensino médio completo.

No ensino médio, o segundo ano ocupa lugar de destaque para os discentes, visto que o ano anterior é considerado um ano de adaptação à metodologia e conteúdos apresentados e o ano seguinte representa uma “revisão” de conteúdos outrora trabalhados. Por esse viés, analisar o aproveitamento desta série em questão representa compreender, inclusive, como os alunos se sentem diante dos desafios pelos quais passaram até chegar em tal série e como lidarão com o último ano na educação básica, que lhes é tão crucial para a vida profissional.

Considerou-se para tal levantamento, questões que envolvem o ambiente escolar de maneira específica, a percepção dos alunos acerca do ambiente em que estão e dos procedimentos adotados pelo docente, assim como a efetiva atividade exercida pelo profissional da educação.

O capítulo dois, artigo 24, inciso V da LDB (Lei de diretrizes e bases) informa que o rendimento escolar deve considerar cinco critérios. São eles: 
a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais;
b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar;

c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado;

d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito;

e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos;
Sabe-se, porém, que o atual sistema de ensino, na prática e não na teoria, considera fatores quantitativos para avaliar o rendimento escolar dos discentes. Fortalece-se esse ponto de vista ao se levar em conta as provas de nível nacional que evidenciam os resultados positivos ao avaliar quantidade de erros e acertos, o que, notoriamente, contraria o primeiro critério proposto pela LDB.

A educação atual, sobretudo no ensino médio, deve levar em conta o “pensamento” daqueles que são os maiores envolvidos no processo educacional, a saber, os próprios alunos, já que são eles que serão mais intimamente beneficiados – ou prejudicados – pela postura dos educadores, pelo ambiente escolar e pela própria frequência durante as aulas.
Metodologia
Os dados foram obtidos por meio de uma amostra constituída por trinta participantes, sendo todos estudantes da segunda série do ensino médio de colégio privado do município de Rio Verde. A partir de pesquisa bibliográfica foram apresentados conceitos norteadores sobre o rendimento escolar e sobre o que se espera de tal rendimento conforme orienta a LDB.

Para a análise dos resultados, consideraram-se fatores subjetivos e de interesse pessoal do corpo discente desta turma. Foram utilizados questionários com questões fechadas como meio para coleta de dados, as quais consideravam o nível de satisfação do alunato de diversos fatores. 

As questões abrangeram perguntas sobre formação do professor, estrutura da escola – limpeza e conservação –, satisfação com o ensino, frequência e comportamento dos discentes na escola, quantidade de alunos em sala, lanche oferecido (ainda que não gratuito), facilidade dos professores ao transmitirem os conteúdos e segurança no ambiente escolar. Após realizar análise quantitativa dos dados, os mesmos foram descritos através de gráficos e tabelas. 

Resultados e Discussão

Por meio do questionário aplicado, foi possível perceber que os alunos deste colégio apresentam um alto nível de satisfação quanto ao ensino oferecido a eles, o que foi observado por meio do resultado dos dados obtidos.

Dentre as informações que nos permitem concluir essa satisfação, pode-se destacar o fato de 100% dos alunos terem computadores (Figura 1) com acesso à internet em casa e na escola, o que implica em 100% desses discentes utilizando a rede como fonte para pesquisas. 
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Figura 1. Gráfico indicador do número de alunos que possuem computador em casa.
Ter computador em casa e com acesso à internet permite ao aluno sanar suas dúvidas sem ter que se preocupar em estar no colégio, além de ensiná-los a terem maior autonomia nas pesquisas e tomadas de decisões.

A figura 2 mostra o que já é esperado conforme as informações do primeiro gráfico: todos os alunos utilizam a internet como fonte de pesquisa, deixando de lado formas mais complexas e demoradas para se obter informações, como o uso de materiais em bibliotecas ou outras fontes de pesquisa.
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Figura 2. Fontes de pesquisa para trabalhos escolares.
O presente artigo também retrata uma importante realidade vivida por esses estudantes: a maioria mora com o pai, a mãe e irmãos, seguindo o que se convencionou  chamar de "padrão da família tradicional" (Figura 3). Tal realidade pode influenciar muito no rendimento escolar, visto que a cobrança dentro de casa por parte dos familiares pode se tornar cada vez maior se for considerada a expectativa familiar para o futuro destes jovens.
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Figura 3. Gráfico que indica com quem os alunos moram.
Um fator interessante observado nesta pesquisa é que, em sua totalidade, nenhum aluno experimentou a reprovação dentro da instituição de ensino. Veja figura 4.
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Figura 4. Alunos que já reprovaram.


De maneira geral, fazendo uma análise dentro das próprias condições oferecidas pela escola ao alunado, foram destacadas questões do tipo:

1 – Quantidade de alunos na sala de aula; 

2 – A facilidade dos professores em transmitir o ensino; 

3 – O comportamento dos discentes na escola; 

4 – A frequência de cada aluno na escola; 

5 – Ensino oferecido na escola. 


Considerando os valores de nota de 0 (zero) a 10 (dez), os alunos atribuíram a essas perguntas as suas notas, diante do grau de satisfação de cada um, o que permitiu que uma média fosse feita (Figura 5 ) e que um desvio padrão fosse elaborado (figura 6) para cada item perguntado.
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Figura 5. Média de satisfação


Esse resultado mostra que a quantidade de alunos na sala é o item com menor média entre os cinco questionamentos feitos aos estudantes, o que, ainda assim, não atrapalha no processo para que eles se sintam satisfeitos com a produtividade durante as aulas. Ressalte-se ainda a grande satisfação dos mesmos quanto à frequência na escola e ao ensino oferecido a eles.
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Figura 6. Desvio padrão
Conclusão

Ao observar os resultados deste artigo, pode-se afirmar que o investimento em recursos didáticos, o apoio da família, a busca do conhecimento por meio de pesquisas bibliográficas realizadas na rede, a presença de professores bem preparados e capacitados, com vontade de ensinar e de ver resultados positivos nos alunos, além do bom comportamento e da frequência assídua por parte dos alunos contribuem de forma qualitativa para um ótimo aproveitamento escolar e, por consequência disso, um alto nível de satisfação dos alunos e familiares no ambiente educacional. Assim sendo, torna-se imprescindível que, de forma geral, os critérios analisados no presente artigo possam ser critérios observados com cautela por instituições de ensino que levem em conta a subjetividade dos alunos quano àquilo que os próprios consideram rendimento escolar.
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